
Estrutura produtiva, conhecimento, tecnologia e alternativas energéticas

 Alguns estudos sobre a estrutura urbano-regional brasileira afirmam existir um “polígono de
transbordamento” no entorno das duas grandes aglomerações urbanas brasileiras: a Região
Metropolitana de São Paulo e a do Rio de Janeiro, sendo a Região Metropolitana de Belo
Horizonte (RMBH) um dos vértices fracos desse polígono. Apesar da RMBH se localizar em
uma área estratégica, que fica em um dos vértices da rede nacional de transportes e próximo a
grandes mercados, sua capacidade de desenvolvimento foi severamente prejudicada pela
presença polarizadora das regiões metropolitanas paulista e carioca. Outro fator agravante é
que seu entorno polarizado é pobre e de pequena escala econômica.

  

 Esta área temática busca fomentar ações, programas e intenções capazes de recolocar a
RMBH como uma opção locacional e diferenciada, possibilitando a atração de novos
investimentos. Essas intervenções devem objetivar:

  

 1- repensar o desenvolvimento produtivo da RMBH em suas diferentes dimensões a partir de
sua experiência recente e perspectivas futuras, de forma a transformá-la em um dos vértices
fortes do polígono composto por São Paulo e Rio de Janeiro;

  

 2- reduzir as atuais disparidades intrametropolitanas e a fragmentação socioeconômica;

  

 3- ampliar a escala urbana da RMBH com uma maior articulação com seu entorno, como, por
exemplo, com o denominado Colar Metropolitano;

  

 4- criar novos nichos de desenvolvimento econômico, social e ambiental, de forma a criar
novas centralidades;

  

 5- atrair e consolidar indústrias de alta tecnologia e limpas (por exemplo, biotecnologia,
tecnologia de informação e comunicação (TIC), nanotecnologia, aeroespacial, indústrias
criativas e culturais, serviços complexos modernos, tecnologias energéticas da biomassa com
aproveitamento de resíduos sólidos, fotovoltaica, solar-térmica);
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6- utilizar energias e materiais renováveis que contribuam para mitigar impactos climáticos
negativos. O grande desafio que se coloca é reforçar a centralidade macrorregional da RMBH
de forma a torná-la um dos vértices do triângulo primaz do sistema metropolitano do Brasil,
constituído por São Paulo, Rio de Janeiro e Belo Horizonte.
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